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Operações de crédito nos nove primeiros meses de 2020 

O saldo das operações de crédito do sistema financeiro nacional alcançou R$ 3,80 trilhões em setembro de 2020, 

apresentando variação de 1,9% em comparação com o mês anterior. No acumulado de janeiro a setembro de 2020, 

o aumento foi de 9,5%, enquanto o incremento no acumulado dos últimos 12 meses foi de 13,1%. O saldo da 

carteira de pessoas físicas registrou variação mensal de 1,4% (totalizando R$ 2,12 trilhões), enquanto na carteira 

das pessoas jurídicas a variação foi de 2,6% (para R$ 1,68 trilhão). Verifica-se que o saldo de crédito da carteira de 

pessoas físicas encontra-se em um patamar superior ao de pessoas jurídicas. Apesar disso, a taxa de crescimento no 

acumulado de 2020 tem sido maior para pessoas jurídicas (15,6%) quando comparado às pessoas físicas (5,1%), de 

acordo com a Tabela 1.  

O saldo do crédito livre totalizou R$ 2,21 trilhões em setembro de 2020, apresentando aumento de 1,9% em relação 

a agosto de 2020. No acumulado do ano, o crescimento foi de 10,2% e em doze meses atingiu 16,6%. O crédito livre 

para pessoas físicas totalizou R$ 1,15 trilhão, registrando aumento mensal de 1,5%, enquanto no acumulado de 

2020 alcançou 3,5% e em doze meses atingiu 8,7%. O crédito livre para pessoas jurídicas alcançou R$ 1,06 trilhão 

em setembro de 2020, representado crescimento mensal de 2,4%, no acumulado do ano atingiu 18,5% e no 

acumulado de doze meses alcançou 26,5%. 

O saldo do crédito direcionado totalizou R$ 1,59 trilhão em setembro de 2020, apresentando aumento de 2,0% em 

relação a agosto de 2020. No acumulado do ano, o crescimento foi de 8,6% e em doze meses atingiu 8,6%. O saldo 

do crédito direcionado para pessoas jurídicas somou R$ 621,2 bilhões em setembro de 2020, representando 

acréscimo de 3,1% comparado com o mês imediatamente anterior, 11,0% no acumulado do ano e 6,5% no 

acumulado dos últimos 12 meses. O saldo de crédito direcionado para a carteira de pessoas físicas totalizou R$ 

968,6 bilhões, crescimento de 1,2% em setembro, apresentando no acumulado do ano uma expansão de 7,1% e, 

em doze meses, uma variação de 9,9%.  

As concessões totais de crédito somaram R$ 2,98 trilhões no acumulado de janeiro a setembro de 2020, 

representando um crescimento de 6,5% em relação ao mesmo período do acumulado do ano anterior. As 

concessões para pessoas físicas somaram R$ 1,52 trilhão em setembro de 2020, registrando retração de 0,9% em 

relação ao acumulado para o mesmo período do ano anterior. As concessões na carteira de pessoas jurídicas 

totalizaram R$ 1,47 trilhão no acumulado de 2020, crescimento de 14,1% na comparação com o mesmo período do 

ano anterior, de acordo com a Tabela 1.  

A taxa média geral de juros do crédito do sistema financeiro nacional situou-se em 18,1% a.a. em setembro de 

2020, menor patamar já registrado na série histórica. No acumulado do ano, a taxa de juros apresentou redução de 

4,5 p.p. e queda de 5,9 p.p em doze meses. A taxa de juros média para pessoas jurídicas, em setembro de 2020, foi 

de 9,9% a.a. e de 23,5% a.a. para pessoas físicas, apresentando reduções, em doze meses, de 4,2 p.p. e 6,7 p.p., 

respectivamente, como pode ser visto na Tabela 1. 

O spread médio das operações contratadas, que representa a diferença entre as taxas de juros de captação e de 

ampliação das operações de crédito, situou-se em 14,3 p.p. em setembro de 2020, acumulando uma queda de 4,5 

p.p. em doze meses. Já a inadimplência em setembro de 2020 alcançou 2,4%, sendo 3,1% na carteira de pessoas 

físicas e 1,5% na carteira de pessoas jurídicas, de acordo com a Tabela 1.  

O saldo de crédito no Nordeste atingiu R$ 490,3 bilhões em setembro, expansão de 6,4% no acumulado de dos 

nove primeiros meses de 2020. Nos Estados pertencentes à área de atuação do Banco do Nordeste, destaque para 

o crescimento em Minas Gerais (12,7%), Paraíba (11,3%) e Maranhão (8,0%). Seguem Bahia (7,0%), Espirito Santo 

(7,0%), Alagoas (7,0%), Piauí (7,0%), Ceará (6,5%), Rio Grande do Norte (5,6%), Pernambuco (5,0%) e Sergipe (3,9%), 

conforme o Gráfico 1.  

A taxa de inadimplência do Nordeste atingiu 3,0% em setembro de 2020, declínio de 0,5 p.p. em relação ao mês 

anterior. Na área de atuação do Banco do Nordeste, Paraíba (3,7%), Alagoas (3,6%), Pernambuco (3,3%), Rio Grande 

do Norte (3,3%) e Maranhão (3,3%) apresentaram inadimplências acima da região Nordeste. Por outro lado, Sergipe 

(3,0%), Bahia (2,8%), Piauí (2,7%), Ceará (2,6%), Espírito Santo (2,2%) e Minas Gerais (1,8%) apresentaram 

inadimplências abaixo do registrado no Nordeste, como pode ser visto no Gráfico 2. 

Autores: Nicolino Trompieri Neto, Professor da Universidade de Fortaleza - Unifor. Alysson Inácio de Oliveira, João 

Victor Vieira Da Silva, Sabrina Oliveira De Araujo Chaves e Vicente Aníbal Da Silva Neto, graduandos em Economia, 

Universidade de Fortaleza - UNIFOR e estagiários do Núcleo de Pesquisas Econômicas - NUPE. 
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Tabela 1 - Crédito do sistema financeiro nacional  

Período 

Saldos 
(R$ bilhões) 

Concessões 

(R$ bilhões) 

 

Taxas de Juros 
(% a.a.) 

Spreads 
(p.p.) 

Prazos das Concessões 
(meses) 

Inadimplência 
(%) 

PJ PF Total PJ PF Total PJ PF Total PJ PF Total PJ PF Total PJ PF Total 

2020 

Jan 1.433,6 2.034,9 3.468,5 138,5 184,0 322,5 14,8 28,2 23,1 9,6 23,8 18,4 50,6 168,0 115,5 2,2 3,6 3,0 

Fev 1.443,8 2.043,7 3.487,5 140,8 167,9 308,7 13,8 28,8 23,1 8,9 24,5 18,6 53,7 167,2 116,9 2,2 3,6 3,0 

Mar 1.535,7 2.050,0 3.585,7 224,8 172,0 396,8 13,7 28,4 22,7 8,7 23,9 18,0 52,0 166,8 115,2 2,2 3,9 3,2 

Abr 1.555,6 2.029,4 3.585,0 156,6 140,4 297,0 12,9 27,3 21,5 8,6 23,0 17,2 54,4 168,6 116,1 2,3 4,0 3,3 

Mai 1.569,6 2.027,0 3.596,6 142,1 143,6 285,7 12,1 26,4 20,6 8,2 22,3 16,6 46,2 169,5 112,7 2,3 4,0 3,2 

Jun  1.582,8 2.040,3 3.623,0 158,5 163,6 322,1 10,9 24,4 19,0 7,3 20,7 15,3 52,4 170,8 116,1 2,0 3,6 2,9 

Jul (1) 1.607,2 2.058,7 3.665,9 166,8 174,8 341,6 10,7 24,8 19,1 6,9 21,3 15,4 48,8 171,5 114,3 1,9 3,4 2,7 

Ago(1) 1.644,9 2.092,3 3.737,2 162,0 182,5 344,5 10,6 24,0 18,6 6,7 20,5 14,9 53,0 171,4 115,9 1,8 3,3 2,6 

Set(1) 1.688,2 2.121,2 3.809,5 178,9 188,1 367,0 9,9 23,5 18,1 5,9 19,8 14,3 56,5 172,2 117,7 1,5 3,1 2,4 

Variação %1/ 
                   

No mês 
 

2,6 1,4 1,9 10,4 3,1 6,5 -0,7 -0,5 -0,5 -0,8 -0,7 -0,6 3,5 0,8 1,8 -0,3 -0,2 -0,2 

No trimestre 
 

6,7 4,0 5,1 11,0 21,8 16,4 -1,0 -0,9 -0,9 -1,4 -0,9 -1,0 4,1 1,4 1,6 -0,5 -0,5 -0,5 

No ano 
 

15,6 5,1 9,5 14,1 -0,9 6,0 -3,6 -4,8 -4,5 -2,4 -4,0 -3,5 -0,4 1,9 -1,4 -0,6 -0,4 -0,5 

Em 12 meses 
 

18,3 9,3 13,1 14,7 3,2 8,5 -4,2 -6,7 -5,9 -2,7 -5,4 -4,5 -5,0 2,5 -3,0 -0,9 -0,4 -0,7 

Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do Banco Central. Nota: (1) Dados preliminares. 

Gráfico 1 - Variação acumulada (%) do saldo de crédito do sistema financeiro - Nordeste e Estados selecionados 
(1)

. 

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do Banco Central. Nota (1): Variação acumulada de janeiro a setembro de 2020. 

Gráfico 2 - Inadimplência (%) no Nordeste e Estados da área de atuação do BNB - Posição em set/2020 

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do Banco Central. 
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